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_ Partido-rzepubIioano-poI-tuguez recomenda aos seus correligionarios do eis-cqu e do.

dlstmto os candidatos a deputados e senadores por- Aveiro, na eleição do proximo dia ll, os ou.:

do¡ Antonio da Gosta Ferreira e dr. .lose Henriques Bal-ata

e Pedro Vira-aline Ferraz chaves, para. senadores.
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Devem realisar-seno pro- oporem um dique á onda

ximo dia ll eleições gerais

de deputados e senadores.

Isto significa, na sua máxima

singeleza, que mais uma vês

o eleitorado de Portugal é

chamado a pronunciar, ante

a boca das urnas, o seu ve-

redr'ctum.

Detecta, umaeleiçãore-

presenta sempre, quando rea-

iisada'livremente, com todas

as rantias de independencia

avassaladora de desorienta-

ção e anarquia que ameaça

 

Aveiro-0 meu precário estado

de saude e circunstancias de or-

Devemos,porlealdade, preVe-

nir o ilustre titular daquela pasta

nas, podem ter a desagradavel surpre-

za de ver os inimigos no parlamento

com um reduzido numero de votos.
dem particular,forçaram-me a não de que ficamos atentos e em ca-

aceitar a candidatura que tão so nenhum acidade, o concelho,

gentilmente me foi oferecida pe- o distrito de Aveiro se subordi-

las comissões do circulo n.° 13 nqrãoaquaiquer produtonos moi-

;(Aveiro) reunidas em ssão plena des do que'no seu ministeriodei-

,no dia 20 do corrente naquela xo'u o sr. dr. Antonio Fonseca'.

cidade.

A minha atitude não póde,

. -'A creaçãoda'Junta, 'sim se-

nhor, 'é necessario que» se faça,

subvertermos, fizeram um, nem deve sêr interpretada como como lh'o terá dito o sr. 'dr. Bar-

pacto tendo por base um pro-

grama minimo de realisações

imediatas, de que muito be-

neficiarão o paiz e a Repu-

blica. _ _

Esse belo gesto, essa no-;

bre atitude de desinteresse e*

patriotismo bem merece de'

todos os portuguezes. .Que

e ' "taimparcialidadeque todos os patriotas saibam

a transcendencia de tal acto

exige simpõe, uma sentença.

O tribunal da opinião pu- oseu voto as candidaturas:

blica é o máximo julgador

dos programas dos partidos

como dos homens. Do seu

voto depende a condenação

duns e a absolvição e reha-

bilitação de outros.

Estão em jogo os desti-

nos da Patria, trata-se de es-

corresponder a esse gesto

nobilitante, sancionando com É

dos homens ilustres que os

diretórios desses partidos

propõem ao sufragio repu-

blicano do paiz.

O P. R. P. patrioticamen-

te, depondo no altar da Pa-

tria a sua bandeira, sancio-

nou _desinteressadamente es-

colher, para timoneiros da_ se pacto porque nele vaia

barca do Estado, os homens

que, pelo seu passado, pelas

suas ideias politicas, pela sua

inteligencia e pelas suas vir-

tudes, mais confiança inspi-

rem ao povo de Portugal e

maior numero de predicados

seunam para levar a bom des-

tino as questões que mais

importam á salvação e resur-

gimeuio nacionais.

' 'Nos ,estados de institui-

ções politicas democraticas

todos os os cidadãos interfe-

rem indiretamente, pela elei-

delegados ã re-

presentação nacional, nos

as wpublicos.

= " ' em tem o direito,

sejaporqua motivo fôr, de se

:ligamos destinos do Paiz. '

Por isso é' que o acto eleito'-

ral representa, alem dum sa-

ado direito, um imperioso

ever. Agora mais do que

ñunca a abstenção é um cri-

melhor maneira de terminar

com os choques politicos que

tanto dano tem causado ao,

paiz. '

O P. R. P. foi semqre um

partido de ordem e profun-I

damente legalista. Tem-no(

demonstrado exuberantemen-

te em todas as emergencias

politicas.

E se d'alguma vês saiu

para a rua em som de guerras

não foi com o fim de esca-

lar o poder mas sim para de-

le expulsar usurpadoresam-

biciosos que para nele se al-

candorarem haviam rasgado

a ponta das baionetas a

Constituição politica da Re-

publica.

O P. R. P. defendeu sem-

pre entranhamente a lei fun-

damental do paiz, tem luta-

do e lutará, através de todas

as vicissitudes e á custa dos

maiores sacrifícios pela lega-

me e qu hediondo PQYque lidade e pela ordem, factores

é lim cr_lm_e de ¡esfijpatfla- O[primordiais para o progresso

pan vahdlzer. ¡ePlanSnPela moral e material dos povos

bôca das urnas, por quem

q governado. O povo

vai dizer aos cri-

mira-asas _aventureiros que

Votar nos candidatos des- l

te partido bem como nos da?

conjunção liberal-democrati-¡

_ca-reconstituinte, é votar naia v. ex.a e aos nossos dedicados:

teem lançado O luto e O de- ordem e consequentemente¡correligionarios desse concelhoJ

seSPÊTO “eSÍa Patria tão be- contribuir para que a Nação

.la e de tão nobres tradições,

que. que¡ .viver em paz, que

uer restabeiecida para sem-

elemento indis-

.pensavel para a solução dos

andes problemas que nos

;grão de resarcir dos êrros pas-

«ádos

Nós não podemos conti-

ar á mercê de revoluções

se levante do cáos em que

se debate e agonisa e se des-l

vie do abismo para onde ca-l

minha. E' este, para os pa-r

triotas e para os republica-i

de partidaria, nem póde ser to-

mada á conta de abondono dos

bons amigos e correligionarios,

aos quais presto s minha home-

nagem de gratidão pela lealda-

de com que. sempre me acompa-

nharam, e pela estima com que

sempre me distinguiram. Ela si-

gnifica tão sómente a necessida-

de de entrar urgentemente num

periodo de tranquilidade que tan-

tissimas vezes me foi recomen-

dada, mas que nunca aproveitei

para não ser mal apreciadoe

compreendido. Fui, porem, mais

longe dos que as minhas forças

me permitiam; e hoje, embora

contrariado, sinto-me colocado

naquela situação, que ha muito e

mais vantajosamente devia ter

procurado.

Nunca o quiz fazer pelas m i-

tas obrigações a que estava a -

tricto para com os meus correli-

gionariosüque agora deixo com

mágua, apezar de temporaria-

Idesejo de me afastar da ativida- base de Magalhães, a quem sua

ex.“ quiz ouvir antes da sua sai-

da para o estrangeiro, e bem fêz

em ouvir.

I Sim senhor, queremos a Jun-

Éta-autonoma, mas nos termos,

em termos 'que não afete'm a

moralidade, que não afron-

tem ninguem, com entidades

*que conheçam da causa, sem

interesses que ilegitimamente se'

lhe ligam, no ' interesse co-

mum, de todos, que_ não é o

de uma agremiação, sociedade,

empreza, ou'" o quer que é que

ai meche nesse sentido e que até

politica saiu á ultima hora;

A questão da creaçãàda Jun-

ta-autonoma para a barra e ria

de Aveiro já quas¡ que atirou '

coin dois ministros a terra,

enrolados na manta de farrapos

que daqui lhes enviaram com fal-

sas lantejoulas. V. ex.l não se

deixará decerto ir no engodo. Ou

!teremos que recomeçar a cam-

'panha moral que fêz recuar

Para nós, republicanos, vencer nas elei-

Bões constitue um caSO de dignidade

emenstra-se que nos tnteressamos

pela vida do-paiz, como' egualmente

demonstra que sempre _ nos unimos

quando se trata da defeza'jdo regimen;

. Temos_ obrigaçõesa cumprir e ha-

vemos de cumpri-las para presti ' da

Democracia e para convenient: do

paiz. O republicano que não. votar,'vai

rmpensadamente favorecer os monaró.

quicos. Qual dos republicanos desemi

penhará esse desagradavel papel?›

Ha de o Mundo vêr não só

como alguns dos que se ” dizem

republicanos ficarão em casa

alheiados do prelio,mas até como

outros irão faxmrecér com o seu

voto e a _sua _propaganda a lista'

retintamente monarquica.

E o _Mundo apoiou-os, aos

que já assim fizeram em Aveiro

na eleição de 10 de julho ulti-

mo, preparando-lhes. sem querer

decerto, mas iludido por falsos

apostolos da democracia, o ven-

cimento dum candidato monar-

quico com a repetição do 'acto

eleitoral em Canelas, , _

O Mundo, diz bem, diz mes-

mo muito bem, _mas em 10 de

julho patrocinou ,apiista monar-

quica'- de rotulo 'regio-nalr'sta,

contra os seus correligionarios

republicanos, 'aceitando a' pro-

pria prósa insultuosà dos conju-

rados contra nós; _ -

' Diz' bem .O Mil/14.0.- _Somente
mente, mas para os quais conti-ios antecessores de v. ex.a no

núo a ser o amigo dedicado e o i seu proposito de patrocinio

correligionario leal, com quem

sempre pódem contar.

E se é certo que na proxima

Camara não terei alronra de mais

uma vez os representar, é igual-

mente certo que não deixarei já-

mais de acompanhar e patrocinar

junto dos poderes publicos todas

as suas aspirações e legítimos in-

teresses regionais.

E' igualmente certo que me

interessa imenso o proximo acto

eleitoral, e sofreria grandemente

se os dois correligionarios indi-

cados como candidatos não fos-

sem tratados com o carinho e

proteção que a mim sempre me

dispensaram.

A eleição dos dois ilustres

correligionarios indicados pelas

comissões, drs. Costa Ferreira e

_josé Barata, constituirá para mim

uma extraordinaria alegria, edar-

me-hs a certeza de que todos os

nossos correligionarios bem cum-

priram o seu dever partidario,

trabalharam com dedicação, e

empregaram todos os esforços

necessarios.

Para que o repouso de que

tanto preciso seja completo, bas-

tar-me-ha saber que o entusias-

mo das ultimas eleições gerais

no circulo, existe agora tambem.

Assim o espera quem deseja

Saude e fraternidade-Barbosa

de Magalhães.

Ela ai fica, e, com o ilus-

tre estadista, apetecemos aos

propostos a consagração que

merecem pelos seus dotes

nos, o unico caminho a se- de carater, inteligencia e re-

guir na atual emergencia po- publicanismo.

litica.

A proposito do acto elei-

Êtoral no circulo n.° 13 (Avei-

X.

 

Atualidades

 

rde louvor.

as suas pretenções, de defender:

I

=¡'l'rlbrrin de lealdade-0

¡' exclusivista. .

' Nós não ficaremos sem vós

[no parlamento. Aqui e lá, fa-la-

'hemos ouvlr bem alto, se Deus

¡quizen E temos dito, por hoje,

confiando, entretanto, em que v.

ex.“ procurará fazer obra digna

40-40-

nosso

presado

amigo e ilustre presidente da Fe-

deração-municipal do P. R. P.

em-Aveiro, sr. dr. José Barata,

oficiou ao sr. dr. Egas Moniz, em

seu nome e em nome das comis-

sões municipais do partido, co-

_municando-lhe que, na reunião

'conjunta das comissões foi lou-

vada a sua atitude, e, como o

partido liberal, então aqui dirigi-

do pelo sr. dr. Egas Moniz, se

houve lealmente quando das ul-

timas eleições no circulo de Avei-

ro, correspondendo a essa leal-

dade afirmam o desejo de conti-

!nuar existindo a mesma aliança

¡disputando os dois partidos a

maioria com dois democraticos

e um liberal.

Todas as comissões presta-

ram ao sr. dr. Egas Moniz a ho-

¡menagem da sua justiça,manifes-

¡tando o vivo desejo de verem o

,seu nome na referida lista.

Í 0 sr. dr. Egas Moniz respon-

deu agradecendo a penhorante

,solidariedade das referidas co-

missões, mas declarando estar

Íno proposito de não aceitar ne-

nhuma candidatura ás proximas

eleições, devendo assim sér ou-

tro o nome liberal que preenche-

rá a lista.

O sr. dr. Egas Moniz tambem

declinou o convite que lhe foi!

dirigido pelo sr. dr. João Henri-I

ques Pinheiro para aceitar a can-I

didatura pelo circulo de Castélo'

Branco.
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á prédica nã'õial'rQuaos' actos, ou

não os soube'aliar emjulho' ul

timo. ' ' "~ - ' i'

 

ainda?

arrumo
O_ seu programa

rnlnimo de go-

verno

Conforme o previo anun-

cio, transcrito_ em todos

os jornais, foi publicado num

dos primeiros dias da cor-

rente semana o programa;

minimo do futuro governo

constitucional formado pelas

individualidades primaciais

dos tres grandes partidos re-

publicanos em conjunção.

E' um documento exten-r

so, que muitos dos nossos

leitores terão já visto em jor-

nais diarios de Lisboa, mas

que o Campeão se não deso-

briga de transcrever, pelo

menos nas suas partes prin-

cipais, como registo, e que

são: _

«Para resolver os problemas

culminantes da vida portu ueza;

a fim de concitar os cida aos a

esforços convergentes para a obra

de resurgimento nacional; no sn-

ceio de levar todos os portugue-

zes a sentirem que nessa obra, a

nenhum é lícito deixar de cola-

borar; para que a disciplina im-

pere nas instituições militares e

civis em que o Estado se apoia;

para que haja ordem em todas as

formas e sob todos os aspectos

da vida nacional, ordem na rua,

ordem nos quarteis, ordem nos

serviços publicos e ordem nos z, à!, descontentes e barriguis- ' ro) recebemos a seguinte car-

@3 que Pretendem fale! do ,ta do mu¡ ilustre jurisconsul-

-LÇHÃO querido de Ponugal , to e professor, notavel ho-

l logradmm Para a 5355 ' mem publico e querido filho

:ação das suas mesqumhas e;desta terra, sr. dr. Barbosa

ominaveis ambições. *de Magalhães;

03 tres maiores Partidos «Ex."° senhor presidente da

#É Republica. com o fim de Comissão municipal politica de

Barra e ria de aveiro - Infor-

_'_' mam os

jornais que o sr. ministro do co-

mercio está estudando, com in-

teresse, a creação da junta au-

 

tonoma do porto de Aveiro, ten-

cionando, em breve, publicar o

respetivo diploma.

Diz bem... mas obrou mal-Do espiritos; para que os portugue-

nos- zes posaam trabalhar nas suas

Iso colega lisbonense o Mundo, .profissões sem o risco de perde-

Iapelando para o concurso de t0› rem os seus direitos e de terem

;dos os republicanos nas proxi- , de os recuperar pela força e, fi-

*mas eleições: ;nalmente, para que nenhum po-

-Se os republicanos não votam to- l der do EStadO possa estar mb

cerradamente na lista que defen *qualquer coacção' os partidos 'e'
' 'publicanos que pelos seus Dire-

 

dos,

de a Republica, ou abandonam as ur- j

, para. deputados¡ e Dr. Elisio de Castro

 

ctorios assinam este documento.

acordam em desistir do legítimo __

direito de cada qual pleitear a

*realisação do seu integral progra-

ma, e, como, nos problemas mals

graves e mais instantes desta ho-

]ra conturbada da vida ortugue-

za, se encontram de ac rdo, as- '

sentam em cooperar, em todos

os terrenos em que a sua activi-

dade se póde exercer, para ie-

solver esses mesmos problemasn'

Consigna se naqueles É,

outros trechos de elevadas.,

conceção politica um pro-

grama que, a sêr fielmente

traduzido em factos, promo-

verá sem duvida, em condi-

ções de excecional grandeza,

a modificação profunda das

condições em que na atuali-

dade se vive. Í

Oxalá _o governo que tem

lde suceder ao actual, logo

depois das eleições, possa le-

var a cabo de bem toda a

obra reformadora que pro-

mete escrupolisar-se em cum- '

prir, e teremos de facto, en-

trado ,num periodo feliz de

trabalho e ordem, de desen-

volvimento e de progresso,

como é necessario e natural

queentã'o entrêmos.

. O programa fecha com o

seguinte trecho:

¡Oentendimento dos partidos

republicanos. tão reclamado e

apregoadoás vezes sob formas

cominatorias variadas, está feito,

e, por mais que .se queiram mal-

sinar as nossas intenções, nin-

guem terá o direito de dizer que

houve dificuldade em concertar,

entre os politicos que, ainda ha

pouco, se apontaram á sanha po-

pular como fautores, quando não

autores da ruína nacional, um

plano governativo que, separa-

dos ou juntos, se compromete'-

ram a executar. Convencidos de

que só a força do Direito e o

culto da Lei pódem prestigiar a

Republica e consagrar a sua

identificação definitiva com a Pa-

tria, os tres partidos consigam¡-

rios deste documento condenam

alto e bom som qualquer aven-

tura revolucionaria e repudiarn

toda solidariedade com os .que

queiram recorrer á iorçs mate-

rial para conquistar o poder, in-

diferentes a solução dos proble-

mas nacionais»

nWanMm

0 primoroso escrito que se-

gue e tem a autoridade que nin-

guem recusará ao nome ilustre

que o subscreve,toi publicado ha

dias pelo Diario-demolida, de

Lisboa, a quem pedimos licença

parao transcrever, tão interes-

sante, de tanta atualidade e tio

verdadeiro que é:

Numa cidade, como Aveiro,

onde as industrias provenientes

da ria absorvem direta ou indire-

tamente' a atividade da maior

parte dos habitantes, é digno de

admiração um homem que põe o

melhor do seu cerebro ao servi-

ço dessa maravilhosa idealização

sintética de beleza das coisas,

denominada-arte. O homem ra-

ro a que me refiro chama-se Mar-

ques Gomes. '

Cronista desvelado e pacien-

te da terra natal, de cuja histo-

ria tem prescrutado os mais in-

timos recantos, organizou com

inteligencia, saber e paixão o
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' . corn primOr caligratico.

_53“Gomes, que com dedicação inex-

a' cedivel não só as“salvou de ine

'-' vitavcl perda, mas as dispôs com

l [Anjos, D. Marra da Cone

_ Pereira e D. Maria Brum

,Machado Teixeira Ruela, e o sr. Abel

Rodrigues, duas almofadas de seda pin-

Museu-regional, que, no que to-

ca sobretudo aos seculos XVII' 'e

XVlll, e ainda tambem até certo

ponto, aos seculos XV e XVI,

copioso tesouro de esculturas de-

madeira e de barro, de tecidos e

bordados, de quadros, de ilumi-

ntitãs, de louças e vidros, de

azulejos, de obras de metal. O

carater predominante de tudo é

religioso, porque as coleções se

formaram dos espolios de con-

veutos extintos; e isso taz que

tenhamos diante de nós varios

aspectos do viver dos nossos

antepassados, sempre impregna-

dos de religião. Mas a par de

objetos puramente religiosos

e artísticos, contém o Museu

muitos outros, relacionados com

a vida cotidiana, tais como tra-

grheiitos arquitetonicos (por

esemplo, 3 curiosas vidraças de

caixiiho de chumbo, padrões

po'nditrais do seculo XVI, um.

côvado do seculo XVlll con'.

aferição desse seculo e do se-

guinte, vasilhas de cobre, mobi-

lias, representação de vestuarios,

documentos_ pergaminaçeos. A'

_secção religiosa pertencem igual-

mente muitos livros de côro e

dois valiosos volumes manuscrito

do seculo XV, que são, um, uma

especie de cronica do convento

de Jesus, onde esta o Museu, e

o outro uma Regra de Santo

Agostinho, ambos executados

,. Quem não se extasiará _a con-

têmplar tantas e tão grandes pre-

ciosidades? Qum não aplaudira

entusiasticamente - o benemerito

,escritor e arqueologo Marques

ordem metodica e sumo gOsto,

de m'odo que o Museu, se ,setve

de lição de arte e de historia aos

_estudiosom- serve de recreio ain-

da aos ,mais leigos? ' .

-. (Prosegue)
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Hoje, as sr.” D. Maria da Con-

ceição Cardote, D. Alice Martins_ da

.Graça. Matoso, e o sr. barão de

[0. '- - s -- .

v- Amanhã, a sr.“ condessa de S. Ja-

nuario, e os srs. Julio de Morais v Sar-

mento, Antonio Sucena e engenheiro

Luiz da Costa Novais. '. .__..'

Alem, as sr.“ D; Alzira Marques

Gomes, D. R ta Casimiro de .Saab

Mendesda Costa, D. Çreusa, Sá; aos

srs. Artur Napoleão ÇorreiaJOgé de_

Azevedo Leite e Luiz PcrêimrMartins;

Depois; a sn“. D. Judit'da ' Gosta

Novais, e o sr. Freire' corte-real.“ '_ t . ,

Em 7, os srs.~José Maria Zagaloe

Pompeu Augusto cassar-iso _I . ¡,.r

rim B, asse“, ;'júlia'd Conceié

ão Lobo Pimenta' cabra, D. ;Rosa da

ocha Calmo, p. conceiçígâMpria dos

o

da Cunha

Pereira, e os srs._josé da Conceição 5a-

raivn, Artur de Campos e Antonio José

Correia dos Santos. '~ .-

Em 9, as sr.“ D. Maria das Dôres

Regala, t). Berta da Racha Pinto, D.

Guilhermina Vidal, D. Maria Véra de

de Pinho.

O Na noticia que demos do auspí-

cioso enlace da sr.l D. Maria Fernan-

da Rangel de Quadros Oudinot Larcher

a Julio Cesar de Sousa Nunes, deixa-

mos de mencionar as seguintes pren-

das; da noiva ao noivo, um par de bo-

tões de ouro com brilhantes, para pu-

nho; de D. Maria Gloria Barata Ro-

drigues e de sua irmã D. Alzira Barata

tidas; de D. Maria Tereza de Xavier,

'de Faro, uma peça de prata.

Visitas z

Estiveram nestes días em Aveiro

os srs. Manuel Teixeira Ramalho, Ven-

tura Simões Aidos, L.borio Simões de -

Araujo e dr. Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz.

@Veio a Aveiro dando-nos o pra-

zer da sua visita o ilustre candidato a

senador, nosso velho amigo, sr. dr. Eli-

sio de Castro.

enfermos :

. Passa agora melhor dos seus in-

comodos a esposa do sr'. Antonio da_

Fonseca. 7

O Tem estado retido, por virtude

' dum 'incomodo ue saude, felizmente ii-

geito, o meritissimo juiz da comarca,

sr. visconde de Oiiv5.

Dr. Barbosa de Magalhães:

Em serviço da sua advocacia se-

guiu na 2.3 teira ultima para Paris,

Com curta demora, o nosso ilustre ami-

go, sr. dr. Barbosa de Magalhães, que

e esperado em Lisboa nos proximos

dias 8 ou 10 do corrente.

 

~'movimento local

 

ç anotações do passado (1920)-

D'ia 3'de dezembro -Conrinua o

' bom tempo, só havendo frio á

noite por motivo da geada.

Dia 4-Ventania forte, toda

a noite, caindo não só geada,

' mas néve sobre a madrugada.

Dia 5-A ria aparece de

manhã coberta de neve, pare-

cenclo vidro em certos pontos.

Did õ-São aqui lidas as

propostas de ñnanças do minis-

" tro'Cunha L'eai, que produzem

   

  

  

   

  

   

  

   

   

   

  

  

  

  

   

   

    

   

   

   

    
  

  

  

  

   

   

    

    

  

    

 

  
  

  

   

  

   

   

   

              

   

   

    

   

  

  

 

    

 

   

uma formidavel impressão de

revolta.

Dia 7-Continuam a apre-

ciar-se sob um aspeto de violen-

to protesto por todas as classes

as propostas financeiras apresen-

tadas ao parlamento.

_ Dia 8-Despenha-se uma bí-

crcleta que descia a avenida Ben-

to de Moura, ñcando o ciclista

profundamente ferido no rasto,

mãos e perna direita.

Dir¡ 9 -Entruvisca-se o tem-

po, subindo a néve ao ar e tor-

nando a temperatura frigidissi-

ma

d luz.-Ha quem se entrete-

nha a fazer a junção dos fios

condutores da energia eletrica,

em sitios onde não póde sêr vis-

to, a fim de produzir o desapa-

recimento da lu?, causando Com

isso não só prejuizo a quem da

luz precisa para trabalhar, mas

ainda a empreza fornecedora e

a quem de noite tem de transi-

tar pelas ruas.

Ainda no sabado 'ultimo o

facto se deu, logo depois do co-

neço da iluminação. Ficou uma

;arte da cidade alumiada e ou-

tra parte completamente ás es-

JUERS. ›

Empregados ,da emprcza vie-

ram logo tratar-'ide remediar' o

inconveniente, mas chovia a Can-

taros e__o caso não otereciagrao-

les facilidades, _de _forma que

nessa 'noite muitas casas e e__.al-.-

gumdsir-uas estiveram 'as escu-

l'a's; . ' '

' Alá" não-é "a 'primeira' vez que

-.-;,› caso'se Hd, A garotada ou in-

dividuos' mal intensionados não

;herem :saber 'de desgraças

alheias: e' porque o facto- _os di-

verte, ao divertimento sacrificam

as comodidades e os interesses'

dos outros.- ” " l -'

E' 'de toda'aiconveniencia que

o policiamento da» noite 'se faça

:om›rigor,,ou_seja pela guarda

cívica opela guarda-republicana.

E' certo__›qu__e aquela está num

resumido numero, _e que a esta

;alta a secção urbana, especial-

mente encarregada de patrollã'ar

a cidade._ Todavia se com um

:queno esforço de quaigucr

delas.p'dder ”apanhar-se o diver-

Sld0:,0_u divertidos .em ,flagrante

Mirim-.bom se_ra.;gi)e o castigo

áeja durmpargíqueñ frutifique e

uio maistçrneaha'ver .vontade

Jeprejudicanpmguem; ' _ ', .

vá ,emarézagterú 'com estesi

can, relâmpos'pnejuizos de monta. t

'3:1", moíbntem,_.com o _temporal

pie fez. 'sbtretam novamente as

atrás. Bea-'se;o,:pgs_sivel para as

Separar.,degt_jãi'onto,~ mas só 'em

:arteiss'oia'e .conseguiu,. de for_-

.il'dtjueydentro de, casa, voltou

m-petrol'eo a substituir ,a-eletricr-

indicx- ¡'

~ ”Junta-geral do distrito.-Na

ausencia do sr; Paulo Guimarães,

cheie da secretaria da 'Junta-ge-

'ral do distrito, quevai á Guiné-

portugueza com.1icença de dois

.mos, para onde seguiu já na 4.'

ieira passada, ;ficou exercendoi

¡quelas funções o sr. 10219 Maria

Pereira Campos¡ 'guarda-livros

io Asilo escola-distrital. '

Tiros como bombas.-Permi-

riu-se edificar aqui no Côjo, que

é hoje quasi que o centro prin-

cipal da cidade, um barracão de

nadeira armado em «escola de

tiro». O que está bem e se con-

tente num campo amplo com o

to Rocio, pela «Feira-de-marçm,

está mai, muito mal mesmo, em

:poca que não é aquela e em si-

:io que não é aquele.

O estrondo dos tiros, que não

são mas quasi parecem de colo-

rato, causam violento choque a

quem os não espera, em toda a

visinhança, ouvindo-se a miudo

sensuras bem cabidas á tacilidade

com que nesta terra cada um faz

o que quer.

Agora até aquilo para aqui

veio, sendo como é do numero'

dosestabelecimentos incomodos

. proibidos por lei tóra dos pontos

onde podem permanecer.

Noite e dia, mais de noite do

que de dia, lá vem o estampido

dos tiros, que causa arrclia e de-

ve proibir-se nas proximidades

dos pontos onde ha doentes.

Ninguem tem o direito de os in-

comodar ou de incomodar seja

quem fôr.

Submetemos o caso á consi-

daração da autoridade competen-

le.

Nota anciosa-«Tendo um

espirito publico, infelizmente já

muito abalado pelas apreensões

e_ receios da hora presente, ta

zendo correr o boato de que em

Aveiro se conspirava e que o

quartel general dos COI'lSpll'ath'

res licava para_ os lados da Bei

ra-mar, onde até havia um grupo:

de trauiiteiros, procedeu-se no!

comissariado a uma meticulosa'

jornal desta cidade alarmado o'

investigação sobre a atuardu do

mesmo periodico.

Sendo ouvidos o diretor

jornal em questão e os indivi-

duos por ele indicados que a lo-

cal era absolutamente luisa, e as-

sim o mesmo diretor caiu na al-

çada do decreto de 28 de de-

zembro de 1910.

Restava envia-lo ao poder ju-

dicial. isso se tea-0 governa-

dor civii. .A. Lucio Vidal.›

O 1.° de dezembro.--Não pas-

sou despercebido entre nós a

taustuosa data da independencia

nacional.

Fizeram-se as modestas de-

monstrações do estilo, e na

Escola-primaria - superior, onde

por dificuldades da ultima hora

não ponde realisar-se a testa que

havia em vista levar a eleito, fêz-

se uma sessão solene, que decor-

reu bem, dlSK'lIYSatitÂO, os profes-

sores, srs. Cazimiroe da Silva,

Agostinho de Souza e alguns

alunos.

O primitivo piano ficou para

têr execução em 3 de maio pro-

ximo, aniversario da descoberta

do Brazil, ou nodia de Camões,

que é emq'unho. como se sabe.

O tompo.-Tem continuado

a chover _com abundancia. re-

gando bem os campos e atentan-

do as nascentes, que no verao

se resentiram ao ponto de guasi

se negarem='a-dar agua :suficien-

te á população da cidade. .

Com a* chuva veio tambem

«em alguns dias uma ventania in-

suportavei, que fez estragos, cau-

saudo avarias nas linhasteiegra-

ficas e de eletricidade, v avarias

cuja reparação se tem .andado a

fazer de maneira' a evitar maio-

res prejuizos-.. - 4 ., ' ›

(t baixa.-~0 gado bovino,

vacum ep'orcino continuam ten-

do uma baixa .muito sensivel.

Nos ultimos mercados, dos 13 na

Ermida, dos 21 na 'Oliveirinhae

dos 28 em Aveiro, fizeram-se já

bem rasoaveis compras de ce-

vadus. V - r

tribunal do trabalho.--Em vir-

tule do .veredicturn condenato-

.rio do juri ido Tribunal-do-tra-

balho deste distrito na questão

suscitada entre loaquina d'Olvei-

ra _e filhos e a companhia segu-

radora Latina, foi a indemnisa-

ção a pagar por esta águelalr-

quida'da em_ 555380 anuais.

' A companhia apelou para a

Relação. '

Buritama-O nosso presa-

do 'amigo e assinante, sr. Anto-

nio des 'Santos Borges, bemqurs-

to proprietario em Viseu, en-

viou-nosuma nota de 5.7300 pa-

ra pagamento da sua assinatura

de um ano, revertendo o cres-

cimo, que são Nino, em favôr

de um pobre da nossa escolha.

Satisfazendo o generoso de-

sejo doer. Santos Borges, en- q

tregamos no proprio dia aquela

importancia a Ana Rosa de Je-

sus, residente na Presa, aros

desta cidade, em nome da qual

agradecemos ao nosso amigo a

caritativa oferta.

0 medico Pereira da

Cruz participa que lá to-

ma conta dos seus doen-

tes o quo móra na rua do

Gravlto n.° l.

A vida no man-O temporal

que no dia e noite de 5.' feira

bateu a terra e o mar, produziu

pelos nossos sitios algumas ava-

rias de vulto. No mar, perto do

Furadouro, deu á costa o lugre

Rezalaeda praça de Lisboa, que

vinha com carregamento de ba-

calhau consignado ao amador e

comerciante desta cidade, sr. An-

tonio Henriques Maximo Junior.

Navio e carga parece que estão

totalmente perdidos, embora am-

bos no seguro, mas ha sobre tu-

do a lamentar a morte de alguns

tripulantes, que se diz terem si-

do arrebatados pelas vagas, ou-

tros' a iirmam haverem-se deitado

a nado. No proximo numero da-

remos mais amplas informações.

A tortura da vida.-Estatisti-

cas recentemente publicadas, da-

vam o aumento do custo da vi-

da no fim do ano de 920 nos se-

guintes pasmosos termos:

Portugal, 852 °/,,; lnglatera,

182; Conadá, 100; França, 282;

Itaiia,360; Espanha, 120; Belgi-

ca, 380; Holanda, 163; Dinamar-

ca, 160; Noruega, 242; Suecia.

194; Airica-da-sul, 121; Estados-

unidos, 78; Australia, 100; Nova

:Zelandia, 91; india, 61; Mexico,

77. Como se vê, Portugal ocupa

entre todos o primeiro logar. Os

preços dos generos são no nosso

paiz superiores a todos os res-

tantes, e se não vem uma provi-

dencia que acabe de vêz com a

gananJia sórdlda que ai vai por

toda a parte de 852 0/0 em qUe

estarmos, não tenham duvida que

subirêmos para o dobro, o tri-

pulo ou o quaduplo.

 

do o distrito do Porto o major sr.
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de exito. Não empregueis com este ex-

celente prepado outro pó que não seja

o Pó de arroz Simon com violeta ou

eliotropo.

Correio.. . .

Tramway.._

Onibus... .

Rapido.. . .

Tramway. .

Correio.. . .

16,19.

(lulu i0 tlliPlllti

HeRPeTOL

Governo civil do Porto.-Foi

nomeado governador civil para

Alves Viana, oficial considerado.

que deve fazer um governo ho-

nesto. .

Anteriormente tinha sido pa-

ra o mesmo cargo convidado o

advogado nesta cidade, sr. dr..

André dos Reis, que do honrosa

convite se desobrigou por moti-

vos atendiveis.

&enero-o grande violinis-

ta em Meira-Estamos informa-

dos de que este iusigne violinis-

ta, tão apreciado no paiz e es-

trangeiro, vem a esta cidade no

dia 20 do corrente reaiisar um

concerto, que constará não só de

solos de violino mas tambem de

alguns numeros de canto e pla-

no, por duas ilustres artistas que

o arnnipanham na sua tournée.

A vinda de Benetó a Aveiro

constiiue um acontecimento para

os apreciadores da grande Arte,

pois Benetó é o nosso primeiro

wirtuose» e as ilustres damas

de que se faz acompanhar são

figuras que estão bem ao lado

do grande mestre.

Oxalá o nosso público, tão

dedicado aos assuntos musicais,

saiba corresponder á bôa vonta-

de do ilustre maestro e protes-

sor do Conservatorio de Lisboa,

que vem aqui a convite de al

guns dos seus admiradores.

No proximo numero daremos

mais detalhes sôbre o concerto

e publicaremos o programa.

Contra a debilidade. -- Rex.-

mendamos aos nossos leitores t.

Vinho nutritivo de carne) e t

.Farinha peitoral ferruginosa» r

contra atosse o (Xarope peitoral

lamesr, da Farmacia de Pedro

_W_

Para sêr toamosa não

basta ter a cutis ro-

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sso o melhor pro-

iuto é o Créme Sl-

dorr (sem prono-

me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60 anos

 

Grande marca franceza.

 

IncliCações uteis

  

Horario dos comodi'õs

Para o norte

5,52

7,00

7,54

13,00 21,57

18.40 22,45

20,01

Do Porto, sai o tramway ás 13,57

ue chega a Aveiro ás 16,32

idem 17,46 e chega as 20,20.

Do sul, outro às 6,30 e chega as

Para o sul

Correio. ...

Recoveiro.

Rapido. . . .

Onibus. . . .

Correio. . .

8,56

11,47

18,37

  

iiiiviu instantaneo
SOFRE DE COMICHAO provoca-

da pelo ECZEMA c outras DOENÇAS

da PELE?A aplicação de umas gotas

de llERPETOL fará desaparecer rapi-

dimento a comichão.

O i-lERPETOL CURA. A atesta-lo

temas os inumeros pedidos recebidos

«,icsde qne foi lançado no mercado es-

te medicamento, que :em realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os germens que

s .- encontram nos tecidos, os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um mn-

'nvilhoso efeito ara Limpar a pele de

ESPINIIAS. ER PÇOES, MORDE

i'lURAS DE INSECTOS, ECZEMAS

lâgàllDO e SECO e CROSTAS DU

l '.

Não hesite e com re um frasco dr

l-IERPETOL, o melhor remedio que

até hoje a arccu.

A' ven a nas princípaes farmacias

e nos depositos, em Lisboa, Rua d'

Prata, 137, r.°, e Porto, Rua Passos

Manuel, 65.   

   

A primeira tuga

Causa sempre um profundo des-

gostoásscnh'ones banana',a vós

o sois todas_ and.“

senhoras l

Podeis evitar A .Q I,

_ata fatalidade etn-

pl'egando regular-

mente na vossa toi-

lette o moon'paan

  

funda

    

      

      

irmdiu.
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Ele conscrvnrá á vossa epiderme

juventude e béieza e impedirá essi

desagradavel presagio de

muitas outras, se vós não tomardcs

- j ' cuidado. Completai os felizes efeitos

" - l ,do Creme Simon com o emprego do

GllBll'll ill) ÍlllEllllBillllllil

Um fato barato

s r . , y.“ ' Í

Banco emissor

para as Colonlas portuguezas

_Suuiedade anunim rh ratpunsahilidadt limitada -_

PÓ de arroz SIMON

e do

SABONETE SIMON

 

@MILHA

Fabricante de ianiiicios com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

confrontem os preços A

A despeza do transporte por conta da casa

 

lllllllllll

SEDE EM Lisson

Rua do Comercio

ill rtttrra... . .

 

capital ¡illtii'ililllil............ rar. til milhão¡

Bapitai rtalitadu.............. BSB. 24 milhlst

.. . . . . . trt. 24 milliiht

Filial do .Aveiro ::a-

.iilugurr tir noite: torta:

 

Itthlaçiirt m arranha a miar segurança runtr¡ II mm

[tada inratarin mein a unica tirava iaiiriraila ttncrlllmlr_

para u ttu compartimento ¡llitllllllil t tua variado attairtlmr l ll-

grtrin ria fechadura.

Compartimento: rum tintntitt riirrrsar.

da

  

ineuaenacjtkaon,
a melhor marca tranceza

A mais acreditada em Portugal

Modelo “Touriste-légéro

COM 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Esc. 380300

 

PEDIDOS nos tlüñtl'l'BS

lute: liieira. lttla., Rua tir t. Paulo, 111

  
LHÊÊ@A

Sempre novidades no atelier da run Coimbra,

n.° o-Averrto. AbZlRA PINHEIRO cmg,,És

'n.n.MinQUES'"

  

RUi'l DO OURO, 200

 

ú": LISBOA

Bijoutorias=rorragens e

outelarias-Novidados

Todos os artigos do importação alemã.

CarVão de forja.

Vende generos alimentícios e diversos

o "-. cereais.

  

Chapeu BÍBÕBS paratir UA:
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